
 

Entrevista – As eleições  

Com as eleições de 2018 cada vez mais próximas, 
é muito importante tomarmos cuidado ao escolher 
nosso candidato. O voto é um direito e dever de 
cada cidadão e é o que define o futuro do nosso 
país. Votar em candidatos com históricos éticos, 
que procuram sempre trazer propostas para o bem 
da população é muito importante. Para falar sobre 
isso, trouxemos o Dom Anuar Battisti, Arcebispo 
de Maringá/PR  e Presidente do Conselho Diretor 
da Pastoral da Criança:  

Dom Anuar, que ligação há entre 
ética e política? 

Tem tudo a ver, não existe política sem ética, 
política significa a busca do bem comum, por isso 
eu não posso confiar administração do bem comum à uma pessoa que não tem 
uma boa conduta. 

Explicando de maneira simples, o que é ética, Dom Anuar? 

A ética vem do ethos em grego que significa costumes, os bons costumes, os 
bons hábitos, o bom comportamento, a transparência naquilo que é meu é meu, 
aquilo que é do outro é do outro, o respeito pela coisa alheia. 

Dom Anuar, qual é o contexto da questão ética na política 
brasileira hoje? 

Olha, nós estamos vendo uma crise ética profunda naquelas pessoas que 
deveriam ser exemplo e testemunho, mas que pelo contrário, estão sendo maus 
exemplos para todos, principalmente para a juventude. A corrupção começa já 
nos nossos próprios relacionamentos e nas pequenas coisas do dia-a-dia, e hoje 
nós estamos escandalizados com a corrupção que tomou conta num nível em 
que não deveria ter chegado, que é naqueles escolhidos para governar. 



Dom Anuar, a que precisamos ficar atentos durante a 
próxima campanha política? 

Primeira coisa que nós temos que ficar muito atentos é no conhecimento da 
história do candidato, o que ele fez para a nação até hoje, quais foram os 
benefícios que nós recebemos desse candidato. Conhecendo a história, aí eu vou 
perguntar: esse fulano merece a minha confiança? Estar atento com as 
promessas, não vivemos de promessa, nós vivemos de projetos, projetos que 
venham para defender a vida desde o nascimento até a morte natural. Projetos 
que venham buscar dignidade para povo brasileiro, projetos que venham dar 
segurança ao povo brasileiro como saúde, educação, habitação. Voto não tem 
preço, voto tem consequências. Outra coisa é estar atento a todas as notícias 
que nós recebemos através das redes sociais, não acreditar de primeira mão sem 
primeiro saber da verdade. 

E como escolher bem um candidato, Dom anuar? 

É preciso ver a capacidade, competência e a honestidade do candidato, e a sua 
capacidade em participar das políticas públicas, daquilo que vem realmente em 
defesa da vida de todos os seres humanos. Cada eleitor consciente de que não 
pode vender o seu voto, muito menos deixar se corromper, através de candidatos 
desonestos, usurpadores da liberdade individual de cada um, te dando solução 
no momento sem se preocupar de que nós precisamos é de uma vida na sua 
integralidade e não soluções do momento. 

E que instrumentos podemos ter para nos ajudar a 
escolher bem um candidato, Dom Anuar? 

Olha, o grande instrumento que nós temos para conhecer é a comunidade, jogo 
aberto, não briga política. Nossas comunidades se dividem nesta época e é uma 
divisão do inferno, comunidades da mesma igreja, católica ou evangélica, brigam 
tanto por causa de um candidato que não se conversam mais, não se entende 
mais, vivem em uma divisão de todo tipo por causa de um candidato, pelo amor 
de Deus, ou por causa de um partido, mas o que é que vai resolver a 
comunidade? É a divisão ou é a união? Não vamos achar consenso com todo 
mundo pensando igual no mesmo candidato, mas vamos conversar em 
comunidade, vamos buscar saber, conhecer, trocar ideias. A igreja católica no 
brasil promulgou uma cartilha de formação política. 

Nós estamos conversando com o Dom Anuar battisti sobre 
os valores éticos para as eleições. 

Depositado o voto na urna muito eleitor pensa que fez a parte dele chega, às 
vezes esquece até o nome do candidato em que votou Diante disso, Dom Anuar, 
o que significa acompanhar o mandato do candidato em quem votamos? 



 

Nós não podemos entregar uma promissória em branco a um candidato que eu 
confio no momento e que depois durante 4 anos eu não sei o que tá fazendo. É 
acompanhar o candidato que nós entregamos o nosso voto, acompanhar 
significa saber o que ele está fazendo, então como cidadão brasileiro eu deposito 
um voto de confiança para administrar minha casa, a casa na qual durante 4 anos 
eu preciso saber o que que está sendo feito ou não. 

Para terminar Dom Anuar, qual é a sua mensagem para os 
leitores diante do desencanto com a política. 

Então, nós estamos diante de uma grande responsabilidade, todos nós, eleitores, 
que neste processo, neste caminho eleitoral, nós precisamos exercer a nossa 
cidadania conscientes. Por isso votar consciente, procurar de fato em quem você 
deve votar, exercer o seu direito de cidadão brasileiro para uma sociedade cada 
vez melhor. 

Entrevistado(a): Irmã Veneranda da Silva Alencar  
Coordenadora Nacional da Pastoral da Criança 

A missão da Pastoral da Criança é promover o desenvolvimento integral das 
crianças do ventre materno aos seis anos, e hoje quero fazer um convite especial 
para você. Venha você também fazer parte desta grande rede de solidariedade, 
seja um líder da Pastoral da Criança e informe-se na paróquia mais próxima de 
sua casa. Só com a soma de esforços poderemos melhorar a qualidade de vida 
das crianças e famílias de nossas comunidades 

Entrevistado(a): Vinícius Ferreira Amorim  
Coordenador Diocesano da Pastoral da Criança da região Suburbana 
Norte do Rio de Janeiro. 

Vinicius, qual é a importância da Pastoral da Criança em 
conversar com as famílias sobre as eleições ? 

Eu acho que a importância da Pastoral nesse tema é a gente conversar, mostrar 
que o ato de votar é importante, a questão política está envolvida em tudo na 
nossa vida né. A gente depende de muitas questões sociais, de saúde, educação 
e acho que a gente está sempre debatendo a importância desse voto, valorizar os 
candidatos, pesquisar a vida deles, avaliar o que realmente é importante. 
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